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Entre duas lógicas 

A inovação na área de negócios é a última tecnologia, a tecnologia mais 

recente inventada pelo setor industrial. Há grande estímulo à inovação nos negócios 

para a promoção ao desenvolvimento tecnológico. Na área social, a inovação é algo 

muito diferente disso, é aquilo que as pessoas e comunidades criam com base em 

pesquisa, com metodologia clara, sobre a realidade em que vivem para enfrentar os 

desafios sociais de seu contexto. Esses desafios, hoje, são a degradação 

socioambiental, a desigualdade socioeconômica e a fragilidade da democracia. Então, 

a inovação no campo social são as criações, as invenções das comunidades para 

enfrentar esses três desafios. 

A educação participa dos dois mundos, o dos negócios e o social. A educação 

como negócio refere-se a todas as mercadorias envolvidas no processo de 

escolarização, desde as escolas e universidades privadas com fins lucrativos até os 

materiais didáticos, passando por todas os recursos pedagógicos e didáticos, entre 

outros. Todo negócio no campo da educação vai tentar vender a inovação como a 

última mercadoria disponível. Esta é produzida pelas empresas, sejam as gigantes do 

ramo ou as start-ups, e distribuídas via mercado aos pais, às escolas, secretarias e 

Ministério de Educação. 

Já no campo social, a educação é direito, direito à escolarização, acesso aos 

recursos e às oportunidades educativas diversas. A inovação neste caso é produzida 

pelas próprias escolas e demais organizações educativas que criam metodologias e 

tecnologias para enfrentar os desafios sociais de seu dia a dia. 

Como o principal desafio da educação é garantir a aprendizagem de todos, os 

três desafios sociais citados estão fortemente presentes no cotidiano de uma 

instituição educativa. É no enfrentamento da desigualdade, da degradação 

socioambiental e do autoritarismo que educadores criam as tecnologias, estratégias, 

dispositivos e metodologias capazes de superá-los para garantir que todos aprendam. 



Os Pilares da inovação 

A inovação social é sempre um projeto coletivo. O coletivo que se constitui 

pode ser dos professores da escola, jovens de uma comunidade, de educadores e 

educandos de uma determinada instituição, de pessoas de diversas áreas reunidas em 

torno de um objetivo comum. 

O segundo pilar é a pesquisa. O novo será criado com base em pesquisa 

sobre o contexto em que aquele coletivo está inserido. Pode ser que um grupo de 

estudantes se forme em torno de um ponto de interesse comum: um assunto, uma 

iniciativa comunitária, uma apresentação cultural. A possibilidade de eles criarem uma 

metodologia que depois possa ser utilizada por outros grupos de estudantes depende 

de eles iniciarem o processo pela pesquisa sobre como aquele determinado ponto se 

apresenta na sua realidade e o que eles precisam fazer para abordá-lo de uma forma 

inovadora. 

O mesmo vale para a organização que queira produzir uma mudança no 

contexto social em que ela se encontra. O processo precisa iniciar pela pesquisa sobre 

este contexto, quais são os seus desafios e suas potências, quais questões precisam 

ser priorizadas, quem são os outros agentes do lugar que precisam ser convidados a 

participar desta construção. 

A especificidade da inovação social no contexto educacional é que, ao final do 

processo, importa não só o sucesso em relação ao resultado alcançado, mas também 

o aprendizado propiciado aos seus participantes.

Quando a inovação é a própria escola 

Qualquer transformação ou inovação começa com um grupo de pessoas, um 

coletivo ou equipe que sonha e projeta junto. No caso da escola, não é comum que 

funcionários, professores e gestores se entendam como um coletivo, que reconheçam 

seus pares como colegas de uma mesma equipe, que projetem juntos a escola com 

que sonham. 

A partir da constituição desse sentimento de equipe, o passo seguinte é incluir 

os estudantes na construção deste sonho comum. E na sequência, a comunidade na 












